
Fita iix/Ji 

\: L 
FáldRIA DA. EDUCAÇO NO DF 

ENTRVI$.TADO:. GILDO W:ILLADINQ) 

1'REV1,.T:ADQRE 	JORGE. N. FI.GUEIREDO,: e JEANINA, DAHÍER. 

DLT 	1.5.04.92 

CO.NTINUAÇXO.. 

Bom, no Brasil. se fala em func io'nrie p&b.Iico,, qu4: 	um 

denorniinaço: inco-rre,t.a, ele 	servido:r pbl1co: e. está sendo 

pago pel.o p&hli.co.:, para servir o p&bi.ic.o. inclusive, de 

pois do período: autoritrio mi.1itar, esta havendo muita ('i) 

greve na rea do serviço p&blico,. iixcl.usive de. profess.\ 

........... res, mas quem e rejudicadto? 	 eriança 	Esta haven 

do. muiita greve de médico, quem e proju.dicado? o pobre, p.r: 

que a. classe mdia., quase toda estHá pl:.a.no de sade. 

Eu peguei., no Jncio: de Bras.{Iia,, osp:i.ta1 Distrital., co: 

me. o melhor hos:pi.tal do Distrito Federal,, fiz duas opera -. 

çes 1; tipo cinco estrelas; hoje em dia estoui na Gol - 

den Cross. O ilnico hospital q;.u.e funciona no Distrito: Fede-

ral e e Sarah Ku.bitschek, que tem tim ditadLor cOmo dire 

ma faz aqu1a mq:umna funcionar. E ent.a, G me1her' 

ho spitaJi dia, Amar ic a Latina, toda, ew problemas: locomotores, 

e. ui do:s cinco melhores do mundoi nes:sa especialidade; tem 

gerente. 1Ias oS hospitais da Fundaço Hospitalar , p.ode h 

ver excequem vai lá e.,  de descaso, de (INCO 

PLETO e. da greve C: tuo:,. inclusive na P'evidnc.ia So:.ia11. 

Quem prejudicadc o itro" no é o coitado que quer se apü 

s:entar, quer o txidar de um direito:: 8eu, de um interesse seu. 

eu. entende aue 0:8 servidores piblices:.,, oste  fazeri-

do um, ceto abuse no; direito de greve. Tem que se,; olhar o: 

a,s.Liari.o,,  e tem q:ue sensibilizar a pe:p.uiaç'ao: teda para 
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dar ,  apoio, mas vamos pegar as popu.açes ma±s pobres 	do: 

Distrito Pedexal Brazi.ndii.a,, que e umadas mais p:obres 

PIanai.tina, Samambaia,, Ceilndiia,, o, profes:so:r,. em 

ganha, muito mais que os pais., como 	qu.e v•ai sensibilizar: 

o: pai para uma campanha salarial? iuuito difíic.iI. al.gum 

que ganha CO mii por 	comover quemi>ganha 97. 0 ferm 

para cima do aluno). Entc:, esses 	ltimos anos, 	o 

q we, ns temos dito é,, quase todos os anos, um prejiuz bTU, 

1 

t1aà, para a cr1ançadd.Iss, nas ss 1n1cia1s e um de 

sastre,, principalmente no começo da vida es'coiar do alunc -, 

agora C., B. • À e. Esta havendo: unia falta de responsabi.. 

1ii.dad.e;,, o e idadio: brasileira ainda no sab:e:. ecigi± d o:  ser- 

p:iJ ieo:. Eu, c erno pessoa,, me si.ntei ofedido,, q uand 0 1 

tenho que ir em. v,r.iesrgo::s ph1icos,. p:rque acho) que 

marginal, tem qu.e ser me:hor .tr'atade,, de, que tratam esse: 

p'es soai.. È 
o 

11 um de,sresp:eitato taL cem;, o.: B.asil eiTo':; p'ybre. Pè 

i.a primeira yeZ. se v um troçe: esquis'ito', ias - 

s eat.a de apesentada,, sep:t.uagenrii.o':s mendigni.o um diireiitó 

deles, sso'• tudo eo,  um po'tenc.:ia3Leiplo.sivo. terr.vei . E essa 

mi.sria do aposentado:, a miLsria do:: neto eu. b:isne.to, de- 

le lutar por 	e9cola pbl1Lca. O Panorama da educçe 

bras:il Qira para C,o'i.eC ar, n..atro':s termas, a rede 	p'hl ic a, 

aumentout e se aguo'u, Í.ic ou. aguada, que ne.a misturar ,  mud't.- 

no' vinh e mal se sente o. p:aLadar. Hc::uÀve inc:apaciiad'e. 

governamental de manter' o p'ad.ro de qua1iLd'.a.de. H 30" anos 

atr's:, to::d,a' as e ap:itais. brasil eiras, sem exceç;) .ãoi tinha umas 

esco:i,as,  federais e: estaduais, ao meno':z na c:ap;i.tal,, a 	m- 

i•hor e;sc o,l.a d,J1.e Estado. Eto:ui falando':, priiinei.re. e: 55 
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gundo: graus. Ho:je em dia, 4. raro se: ter urna cap:ii.tal. brasi 

leira. que se diga: essa co]J&gio,. a. um col..gio: de exceln 

cia.. um fenmeno brasileiro e o Distrito Federal no e) 

capo:ui.. 	Eu estøú.. desde o co:mecinho1o: sistema, ha pe- 

ríodos die.: m.elhõ 	periodo:s: de: piora, mas assim,, pela m 

dia, a, apre.ndizagern doa alunos eat4 baixando. E digo isso, 

p:or!q u e 0:8 tenho: apanhado na oatra ponta,. que 4 no ens:Ïn su.- 

per).o r. H e f oI a senda p 	 -aWS de 

s:a turma,, na p'imeir:a deu um bololo dos diabos,, perqj,ue eu 

pedi urna. dissertaço. de 30 Linhas:; flo para todos, mais pa- 

ra rnuito:s,. esrever 30 linhas: e um esc.ndalo,., Tánbm 	ns 

estamo:s na ep:oCa que se escreve menos; voLto: o: prbiLeina' 

da tei.evii.so . Lendo neno:s:,  se e:screve: menos. (ENTREV.: 

NXO SE. TEM A PRLTI.CA DE ESCREVER: DESDJiL A 	[i5•• 	.lÂIS; 

ANTIGAXERTBI S;E FAZIA A ü.: REDAÇXO:, N20: 	- 

para contar como é. que:. ... e:u peguei.. um ginsio particular' 

e peguei. o c ole.gial, ento, e ii.entífic:o: na o:fic iai... Era, re-

gra, nas: duas. esc das,, uma, p.:art.ic uLar, a outra oficial , 

quase todas as escolas tinham regras., c,:ie:o; aulas de yortw 

gus: po:r semana, em. dias: difer  entes. 	e inc ü d:iias: t.ii 

nha, aula de: p:o:Ttgus. Tdos: os. dias,. todos as dias:, 

professor p:assava re.daço:. Ele. ia carregar aqu:eLe: c..atatat? 

no'. chegava na: saia, chamava trs alunos para ler a reda- 

e discutia a rediaçao. do aluno: e gastava niSso uns 	1.011  

15 minos; o: resto nem p:assava. o ,isto:, mas j dava a no-

ta p:a os três. Na autra aula, naquele: dia :asaavs uma no 

va r.edaço:, na o:u.i.tra aula, chamava outro:s trs. E e:nto:,, 

em 10 dias letivos, 	êniduas semanas ti.nha chamadotdos. 

e 
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demos. garantir transporte. Agora mesmo a nossa assembi.i.a 

Distriit.ai,, garante meia passagem. para o estudantetM que 

o vaLba, ou dois terços; 1  parece que e. dois terços.  Quem 	que 

vai pagar: isso? o operrio prque, as empresas: flO VO: l5 

var pre j U&O:.,.., (EI TRV :; VAI ACABAR VINDO Fi FORiiA DE. AL-

GUM oUTRO:: TIPO DE; IMPOTO:J - ...de: aumente., Ent, se eu. 

so.u2 trabalhador e uso coüc', eu. Vou ter que: pagar 	mais 

caro para sustentar estudante at d'e classa mdiia, isso v 

vai para o Piano Piloto0 Nem ao menos foi estabelecido 	um 

c riitrio de. e ar&neia. A e ostitui. o fo:ii. muï.to generst p 

ra a edliucaço,, co-mo para a sa&de, co.moi em; outrc» aspectos e 

que n 	temos a constituiiço; mais avançada d; 

do mnteire em matri4 de direito do ci:.dado-, no papel.; e é. 

a. que.,  tem menos o.brigaços do cidado-0 S& que nenhum direi-

to desses é respeitado pe]o- prp:ric Estado. T:rtura é críime 

i.nafiançv.e.:l tortzrou, vai preso e no tei fianç. Se 	i 

a qualquer de3tegacia para ver se no:: se tortura preso:: e ela. 

ro:,, preso pobre, porque o Brasil e um pa.s pa'ivïlegia tanto 

a elite,qequem tem curso superior, tem direito a pri) -, 

especial. Nenhwn pab do mundo tfli isso, S: Brasil. Nenhum' 

p.a.s do mundo'. (ENTREV. AT AS LEIS. SZO FEITAS PELA ELITE' 

PARA À ELITE, NO 7?). - Sim e. flD:, porque.; a tem uma coisa 

mui..to curiosa das. leis em todo mundo O.: em q:uaiqaer; epoca ; 

svai professor de hi.at:.ri;a e, soi. obrigado a saber. A li.eii. nun. 

ca  se, aplica, para. eS pobres e raramente se ap]Lica para os 

ricos.. A lei &. par -a a classe mdi.a. Ento, para citar, tem 

no» cod.iLgo p:enal: a.duJi.t,erio- ej.  no eodiigo:' penal, da seii 

mese,s de c adei:a, mas para pebr ..e, del e:gado nem ac ei.ta que.i:a 
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erje. orao arma escandalo. Isso. e, e o i 8 a 	de ciass.e me - .. 

dija Rlso3); aduitrio. 	E 	rico, 	a mulher qu1er, 	sair 

cm eutro tudo 	cuTta aproveite a vida, tambm eu nau 

saio e tal • Para pbre,., o cara casa., descaaa, casa .fl carto' 

ai  rio,, de.iixa a m1her e fiÏ.hos, desapao Jun&,a fora,, nQ 

dá nem para, local i.zars ujelte:. ilas a no ss sitiitu.iç , 

como e..a ta escrita., ela e uma constituío abstuda. Esse 

âS; e s ta ingovernvel in.esmo,, no que. aí Sarney tenha, d1tO 

isso e o Co.:ll.or e.te;ja se queixando:, a. nossa constituJJçZo: , 

no po.e ser cumprida, porque no tem quem. pague. A no:ssa 

carga tributria 	uma das malore.s do mundo. ii falava pra os 

meus alunos: h, 4£to,  tempo, se fala muiit.o3 da servidio 	da 

idade, mdia, mas. O servo na id.a.de:  mdia, gastava metade, do 

seu tempo para o senhor, no .ara alimentar, eomo faz:er 

obras, qtw amanamoshoje de obras pibl.icas li.mpar uma fiø-

rest,a, drenar um p&ntano:, fazer uma pente, acabava bonefi - 

cliando a todos. H0e em, dia,, o cidado commm, tem p:er.to: de 

metade da renda del e. carregada p]Lo Estado do foi jie,. de' 

arroz, a e:achaça• ao: cigarro Ento,., n:s somos mais ,  &ervo:s 

do Etado;:dõ que o servo medieval. E o que que ns r,ecebemos' 

em troe a: s:a.de, edtw aço. segurana,,, até m.esmo ansprt& 

com essas: estrada: esburacadas? ns temos 56 miL mertos por 

ano:, tivemos o ano pas ajem acidentes: atomobilís-

t.ic..o . O americano: acaboti corn a guerra do: Vietn, a popul-

ço acabetv com a guerra do Vi.e a.pote.stando contra a mr 

te dos jovens americanos De 65 a 75, em 10 anos :ederam 

50 mil homens. Ns pzdemo.s mais gente, pr ano:, do qae 	os 

americanos em 10 anos de Viietn Ns temos 10 anos deen 
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ao ano • Isso e serviço ptblico e Isso no e,. feito. E. educa-

ço: no tem (.INC0MP.) . Só de ver qualquer discurso., de 

q u;alquer partido, de qualquer po]L.tiic:o:, edu.o aço : pri.orida 

de nacional. Na hora do bem—bom, de meter a mo no bolso e 

apiicar em ducaço, no se paga. Rio. Grande; do Sul era um 

Estado: que pagava mu:ïto bem professei. He em dia,, prfe 

oi que s.e. aposenta com:. 48 ho:ras, no 40 hc::ra:., 4.8, m 

de; carreira, 30 anoa de; serv.iço, eatá ganhando: 300 miii; ne 

Rio; Grande do Sul. Já um, pro:f.es:sor aqui. do. Distrito Federal. 

que se aposenta, ainda mais agora. queC>acabo:u,. o CU., que 

/_ ---- 
fez muito professor assim, ficarse rrastando, esperando ' 

um dia ser estatuit.rie, esta ganhando perto de 

de 40 heras. Oomado ccouas 	es da f.eraço esta multo 

bom. Professor da. UnB na0. es:tá<  ganhand.e Isso. Esim mesmo: 

um professor pode; alugar um.. apartamento:. no P]lano Pj1 -t ho 

je. em. d'lia? nao: tem coridiç'es.. E quando cc:meçou. o ,  sistema,. 6; 

salr es mínimo:s dava para alugar um.. bom ap:artamento.zinho ' 

ou uma casa na W3 sem sacriifíce. E.. d 	, ra mais ou m 

nos assim, 20 do salrio por uma casa de 3 q : uarto's., ou urn 

apartamento de 3 quartos. Ho- je em dia quem ganha o do -br-cr,  de 

um. pre.fe.s:sor apesentad o da fundaçe, e;'statutri& se ajugar, 

vai alugar um de dois quartos e olhe lá, e vai ser n quadras' 

quatroc entes: • Btit.ao,, e. om um profess'o:r desmotivado:, sem 

comando na escola, que é o problema mais stio,poxqaea 'possoa 

pode ganhar mal, mas aderir ,  a causa. Pb:ueas pessoas dii.zem.jj, 

eu sou. da fundaçot, a fundao é. um corp:o estranho:. Ne 

po'rque lá na funda.çao'.., ele no se sent;e da funda.ço, ele 

nao) veste a camisa. Isso vie em futebol e vale em ual qtker 

( 
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empresa.. Se a mo-de-obra e a nossa. mode-o;bra & o prfe.s-

sor e o servidor no adere, a partidae perdlda..]Lsso) por 

qw.e nás lidamos cem uma. mataria prima de qualidade q,uant1ta 

Uva, cada vez pior mais, nec:e.ssidad.e da escoia,, m..a 

neàes sidade da garra,, do empenh dw prof es sor, Isso: 

no' está acontecendo e, no e um f.enmen: recente. Qaer di. - 

zer, foi acontecendo na medida qae o: sistema. 55: expandiu , 

p:orq ue no c...o-mieq<j era wn s ist ema, para a eii.t e:. Mas nO: ffeij. 

se eu., faleiL demais aL Voes tam alguma pergunta ainda? 

N1O'. VOC2 TEM ALGUMA COJS:: PARA PERGUNTAR: JEANINM (JEANjL -. 

NA. NXO LUÍ ACHO QUE O ENRZ UM ANHàDO GERAL, ilM TER RELA 

CIONANDO DIVERSAS COISAS QUE TEM H9VER COM A- ÇUESTO 	DA 

IWOCAÇXO E T,,sVE, O: EFEITO: 

RESP. ; S:abe, porque.; eu... eu vou, dizer, e.u.L tenho um. primo; o:S 

Ih&s das minhas filhas eu. chama de primo. E]Le.s já esto mudL 

t:o': grande para cham.os de sobrinho. Agora viraram meus:: 

pri.mo'a. Es:t 	estudándc, em Barcolo.na, na Espanha, 	são 

seis horas na escola, trs de tarefa escolar: por: dia; nove 

horas pc;r dia. coisa da. escola.. Fí mi de semana vai recapi- 

tu]J,ar. No. J'ap:o é muita: mais: duro,, p'orq!uie as tarefas escolTa 

re.a s mais pesadas. E eles ainda usam uma boa parte do de 

coreba, que aquï.. no Brasil. 	é 	estigmatizado. Ent..... 

quando fui l'estava estudando reas de depresso geo - 

grfica?na Espanha, cadeias  montanhesas: da Espanha. Na ou. 

tra, s&r.ie ele: vai p:e:gar o. .... esse ano' Já esta p:ega'ndo a Eu-

ropa. Ento. vai sabe.r to:ds os rios: da Europa, se 	tem 

necessidade. 	de 	l,ocal.i;ar 	 Aqui na Brasil. 

a gente n.o sa1:e, no fundo e nac"Nosso aluno', infelizmen- 
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te nao: sabe nada, mas. se  ao menos so:;u:hesse ler,, e:screver ,  

ccntar seiat muita. Mas:: esse: país eatá em decompo 

siço , mais agravado nos ilt1mo2 10 anos.' Passadio a eu - 

foria 	do milagre, brasileiro::, que o sonho da classe mdia 

era ter ,  o;; segundo carro novo em.. casa., hojie em. dia o' s'onho 

da classe m.d:ia, é conseguir comprar' um carr'o uo.1i 	at 

o sonho mudou.. E e: claro q.ue a edueaçao nao: se; trata, diss.. 

k educaço n.o 	wn corp estranho'; ao co:ntexto se;cia]J,.,, faz';. 

p'aTt:e... Num, país em ní;.tida decadncia, educaço ac.:o'm:anhia 

Ento,,, 80 transformasse. o di:.sc urso po.'lític o 	ue a una 

nimii.dad:.e,.... nunca vi nenhum político diZ:er qu.e a e;ducaço ' 

no é, pr&'o';r.'idade.. Se: um dia resolverem dar' p;i!ad.e para 

a educaço, esse. país muda muda,. mesmo., Na Ii. Guerra Muia 

dial, a Alemanha foj,.'da.Rõss.ellni..jfe.z.: um. fr]Lme Alema 

nha ano z:ero A guerra acabou em. 4•5', ele filmou;, emi ,  48". Ano 

o 
z'eo:,, nao tinha nada na A]iemanha. Ate 1.9:58', a Ai emanha ti - 

nha, carto; de racionamento para v'rio;s proda.to:s. Ho;e; em 

di.a é .  uma p:4cia econmica. mundial.. Ele:onta Co:m a':; qu& ? 

ele conta, com alemo,, educado para produziir'.. 0' Japo também 

aca.bo;u, a guerra. ar..a;s.ao . Hiroshima. e Nagasa1 mataram tan- ,, 

ta gente.;, qu.anto.s foram móJo;a em 'Tok;io• p"r''bardeic 

convencional, 05 mesmo;s 1.00 mil:: 80 muI, de Hiroshima, 20 

mil de Na'.gasa 	Tokio perdeu lO0' mii. pe='s.soas: em bo:mbardeo'. 

Acabou. a. guerra, 0;' Jïapo: estava um iLixo Se l.evantou co;m ? 

Com o' trabalho' d& ja.p.ones... A1is., por mea. gosto,, : jap'o:n&s' 

wn pouco fantic& demais pelo' trabalho Mas e o: trabalho' 

da po:p'ula.ç G, mas no é S: trabalhar,, é sa.ber pro;dazlr e pa 

ra isso,, prec isa de. educaço:.. E. e, ,aquant*,,i isso flo: for' 1eva- 
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do a, srio,, vai cont.inaar esse negcio: de inauigarar prdio, 

de falar assim;: populaço... beneficiada de tanto•a, um pa.t.Er - 

nalismo dos d.abos, qae. at 	incomoda 	a popu1aço. E pa 

ra falar só um pouqu.inho sobre culturas diferentes. do;. Ba - 

sil.. Eu sou, gaho, o que me torna parcial, mas se: a gente 

pega de 5o PuIo para 	u.l, e da Bahia para o norte., se dá 

uma iinundaç'o no nordeste, em geral, se espera que o gover- 

no tome pzrovidncias. BIurnenau,, em. Santa Catarina, vo1.ta e 

meia. .. inundado; manha seguinte esta aquela, lamasada toda,,, 

varendio, limpando e. tudo mais, sabendo quÁe do go:ve.rno no 

adianta e;sperar, nem da prefeitura,. porqu.e eles V' limpar' 

as lonas, secar, limpar calçada ou deseupir buejiro. Em - 

o bra:sileiro4 	. muito. fatalista. Tem miiits 

lhos, se morrer, que Deus quis levar o aninho. Se deu 

um desastre qualquer, Deus Çez um castigo, mas felizmente o 

governo vai resolver. Ento, a parte de, atitude, que: o 

brasileiro: tem que mudar. Idas o. go.:verno no podia. escapar ' 

do se, papei de oferecer coisas fundamentais.. E o maia imi - 

portant.é para a populaç, e, em. primeïro lugar, segurança. 

Nao é defender regime. militar, segurarança pblica,. 

der sair de noite em paz. Eu no tenho querido 	ir para 

R i. o 	Dinheiro no está foIgado, hoje em dia 

no dá para caminhar,  de noite. no Rio de; J.aneir, parque se. 

assaltado;. Ent,o,, em primeiro 1.Ugar o direito;a vida, no 

ser morto • Segundo lugar:: sa&de.. Terc e.iro Ïugar; educaço' 

E. ess trs coisas: esto sendo relaxadas no Brasil. 

Nenhuma est.a, amarrada, na o:tr'a,, p;orqwe cri.ança pode ser 

matam criança por causa de tnis na escola. Ent0, no tem 
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segurança,. Est doente, no tem.. quem assistqer 	es 

vai, ter 	uma escoJ, ruim. E iSs:,, provave]jmente;,., 

o 
so vai, ser consegai.do algum dija, se for consegu.ido, p::e]Jo Es 

tado C:UJflpriJfldO as suas obrigaçoes b.aslcas.. Nao' e. mais do ' 

que isso que fl8 precsamos. E e claro, qrue a'partéeconomi- 
. 

	

- 

 

,----- 
ca 	de 	infra- estrutura:;: agua, liii,, esgo:t», estradas, fer 

rov ias q;ue; ns no temo a, hidroviias que no' s: no ut.ilizamo s, 

nem preparamos. Ento',, o Estado tinha, que investir nis.o , 

tanto que esse. processo de privat.izaço,, p:'r maus ridículo' 

que seja o pre.ç..fr pensado; flO: estou. com. o n&mero C.OT 

to, mas: parece qt.e. a 8.flÁSi'.aq.ui,. incI.usive. ]iuerativa,, 

estava cotada . ..a ... um milh 	. um bilho e, aei.scento 

milh,es de, dclares, din1eiro vi.vo mesmo,, vivo, entro ..UL 	83 

miiboe.s,, e.' preço de um santana.. 	O' 	res'to 	tudo 

aquilo que chama de moêda podre0 ise txpoe dívida pblica' 

que ningum paga o: valor,,, foii assim... TV mas resgatou 	uma 

parto da dívida ptíbUica, mas usso, esa1mha da pr1.vat12aco' 

e eu. 	excet.uariia 	a FETROBRA, e.i.a . importantí'sjrna " 

para. o Estado p.araz de; se ,apu'rinhar em b.e.neficar grupo' , 

pe;rque: qua.s.e todas: as estatais so corp ra.tiivi.stas. Boa par 

t.a do:; dinh.eii.ro ,. que £. do phlii.ce,, tip 
	

Branc.o Central,. Ba 

co do; Brasil., Caix, Eco.nmiica., 'ETROBRAS e: o.tro's,, tam 	0,1 

fundo previdenc 1r1; para complementar apsent.adoria. 	ara 

um cruzo.iro' que; da ao empre.gado,. a empresa d. doiS:.. 	Esses 

dois que a empresa d., 	dinhe:ir . do p,bli.ce, e o c'us 

te.'; do serviço qu. todos ns estamos pagando. Ento,, a 

do, p.rivatiz:aço' é be:a se., o Estado' resolver arre:gaç'ar 	as 

mangas: e cuidar do qju;.e tem que cuidar; e; nao; vai ser C..LAC, 
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inc:iusiWe, po;ue, as grandies cidades brasileiras, flo tm ' 

espaç:o para botar. esses Elefante Branco. N:s aqui temo: 

No' no temos assm, favela e todos 	nileos 	 ;; 

tanlie demarcados,, só na p:eriferia de qua]iuer ,  unia, t'alvez: 

Taguatinga, Taguatinga, eu tenho: certe.a que fla temi terre-

no, s: do outro lado da pist, que a:. era para matar ,  

criança, qu uma so]i.uço meio radical de diminuir... 
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c.oNTINuAçto. 

.mas aqui no. Distrito. Fe.deral (INCOMPLETC..): 

veis, mas' nc p:odemo: esq'u.ecer' qwe. a educaço d.epende1 	de 

tra-nsfeincia da !0.1  e foi b.emterol., da constiLtui.çZo', de: 

dar awtonomiia poi1tiic a ao Dis:tri.to Federal,, pr am, provar" - 

b.lo ortugus antigo e t emo:s q ae r e speita o formador desse 

paLs,, eu nao tenho, sangue prt.Ugus flO: quem no tem c..ornpe 

t.nciia, n se estabelece. Como e#  que vj.s quieremc. ter auto-

nomia, se: 70% da verba . da unio'? ima.ginse:, por ,  exemplo,, 

.' 
um presidente do: P o o Ro'ri.z:, que dinheiro: u'e ele. Ia en 

xe.rgar? vamos faer 0: contrario; ganhar 01 candidato: dw PT e 

o Collox,  na presidnci.a, nada de pes:s:al, mas esses 70% iam 

vir C o ifi facilidade? ('ENEW. NOV) — 	e eu ando a.temo 

o 
rizado com a £dia da prxirna eie.içao:,. porque vai.ôiInciidir. 

E aqui, para mim,., o governador tem que ser do partido do 

presidente,, nae: interessa. qual 6 o p:artido. Como mo:radow' da 

quli., eu votaria sempre no candidato do presidente para ter' 

dinheiro0 Ento,, flS: podemos ter os p:rdios agora e vi0 v'ir: 

e 	sao' ,muito:s,,, nias at 1mi.0 vai 	e.st.a 	baixando a con - 

tribuiç o',, j baixotx. o Decreto: Le:i , o (,INCoi1PLT0)  Doe r'eto' 

Le:,, baixando o percentual d ajuda.. Quando:' houver a mudan- 

a de governo', o que: e: que vai acontecer.? nos sOmo 	de.peu 

dentes e se; 	temos 	e. se tem dado para ïsso. 	Ns 

temos. o melhor sisteima, educacional p.tblico' do Brasil. e a rn 

lbor taxa. de áidimento do:  Brasil. Quem trabajJ.hou:. e traba- 
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lha no sïstema pode ter, or gulho,,  diiss;o, ds.ses indicadores., 

Devem ter vergonha do tip:o déd.ucaço que e,stamo:. dando' e. 

pouc o consolo; saber qu;e vrios Estados d.o bem pior. Mas' 

nos depende.nos da Uniao e es.sa, e a ameaç:a que; éata sernpre 

em cima de. ri:s;. Eu acho que a gente podia p:arar aqui,, no 

o 
e? 

ENTIREV,21 A. GENTE. QUERIA AGRADECER;, " T̀ÃQ #  0 SEU DEPCIMENTC E QUERE 

MC) 5. A SUA AUTORiZAÇXO PARA. PE5Q.UIZADO.R E$, FUTURAMENTE, UTI 

LI.Z.AREM ESSK 5EU DE.QIMENTO 

a autorizaço' es ~,,ta dada previamente, entre.tant, s'" 

para acrescentar eu comecei com : Projeto: da Mem.ri'a ou - 

tra 1ii1, mas nessa base da his;tri'.a oral, em 84. N 

tenço minha, a Âiemanha. faz, isso. há xnui.t' tompe, no' ví(. - 

rios eamp:o.s. E aquI. no Brasil., o 	ié'u4e Arte Me'dern.' 

fa a'iiiai's'e,rii 1ij]i,ec tuiai.s e. 'art .tas • Agora,a.y 

feitura de Sac . ,  Paulo seguiu o modelo alemao, quementrevis 

ta sac: dois profissionais de; hi;sto"ria, ai datilografa o; 

texto, submete ao entrevistado':, ai é registrado ea cart - 

rio e o doo wnento passa. a integrar' a. hist:riia. oral.. Aqui 

no Brasil nao se d' tanta imporlinc ia para. o: registro'. hiis- 

1 	9 

to:r.ico e para, a memoriia,, p.;orque nos ja tivemos exp:e:rï,en -, 

cias boas' de: e.ducço no Brasil.:: o; Colégio NoNa frirge 

a: Escola ifélena, Antipof . 	 , a Escola P:rq.ue da Bahia r 

quando começou,  (1 N C O. M. P.7 L E T O) 	,, Minas Gerais 

na dcada de 20, que., tinha o melhor' sistema, educacional,. d 

Brasil e n»t tem mais e.; foi. tudo esquecido:; a e*tiEn'ern sa 

be.. O' que faz:er. E nas Secretarias de. Educaço, oS do;cume.n- 

t.os se, perde:.. de uma, gesto para o;u.tr'a O:u; quem sai carre- 
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ga, ou quem chega pe no lixo, isso, todo 

federaço. A &nica unidade da fed.eraç 	que tem dado:s esta 

tístjcos dos ltjos 32. anos 	o: Distrito Federai 	Nesse. 

ponto,, n.s fomos. atualizando;. 	Eatado.,, acho 	temi 

- 

e;statistica 	 de 3O anos,, nem.. Sao Paulo;. E aqui,, 

paita se.; trabalhar em programa de mem:ri.a,, vem de.;sdepro 

hiema de condtq:o a problema de datil:grafo;. O ápula. e,  mu. 

to; frgiJi oui aeja, o Brasil tem uma cultura de no v.aiori 

zar memri.a. Mas estao perfe:iitament.e autorizado a. 

ENTRiV. .*N,  MiUiTO oBRLGAIX 

.FINAL DA. TRANCR1Ç.O DO LADO "B" DA FITÁ 1114, REFERJNTE A ENTRES 

Ti CO:iL. O PROFESSOR GIIjDO. WILADIN0.. 

.BSB / 11.092 

.TRÂNSCR.IÇO FEI.TA POR: BEBETO ÂLVES. 

Qi'N 40 CJ "F" C: O, 	CELLÂND]A / DF.. - TEL. 376 4167 "recado.') 


